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SINDICATO DOS SOCIÓLOGOS DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

ANO 2 - Número 11 – outubro/2005 – Porto Alegre – RS  [2ª edição corrigida em 23/10]

Fundado em 27 de junho de 1986 - Carta Sindical: 30 de julho de 1987

18 Anos da Carta Sindical
Prêmio Mérito Sindical da Câmara Municipal de Porto Alegre – 03.05.2005

EDITORIAL

Aproxima-se o nosso XIII CNS e o VI ENCCS faltando 16 dias para os dois eventos. Preparando a nossa sempre qualificada participação teórica-política estamos conclamando os colegas para participar do VIII Encontro Estadual de Sociologia, esperando poder contar com tua análise e disposição de construir referências organizativas de nossa categoria no RS. Os debates terão como enfoques principais os seguintes temas: organização de uma Cooperativa Nacional de Sociólogos para viabilizar a manutenção de uma parcela de nossos profissionais egressos das universidades em atividade na área; comemorar os 40 anos da Associação Gaúcha de Sociólogos; homenagear os Profs. Octávio Ianni e Manfredo Afonso Berger.- conforme nossa plataforma de trabalho (Gestão 2004-2007), iremos denominar nosso espaço de reuniões de Sala Sociólogo Manfredo Afonso Berger -; condições de realização da democracia na América Latina; verificar os objetivos dos Cursos e dos alunos das Ciências Sociais junto com representantes das sete Universidades que formam Sociólogos no RS e, escolha dos delegados ao Congresso Nacional e ao Encontro de Cursos de C. Sociais em Belém (PA), de 8 a 11 de novembro de 2005.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA PARA A ESCOLHA DOS DELEGADOS PARA O XIII CONGRESSO NACIONAL DE SOCIÓLOGOS

O Presidente do Sindicato dos Sociólogos do Rio Grande do Sul—SINSOCIÓLOGOS/RS, no uso de suas atribuições e considerando as disposições contidas no Estatuto da Entidade, convoca a realização de eleição dos Delegados que irão representar o Sinsociólogos/RS no XIII Congresso Nacional de Sociólogos em Belém (PA), de 08 a 11/11/2005, a ser realizada nos dias 14 (Ijuí); 17 (Santa Maria) e 26 (POA) de outubro de 2005. 

Os locais de votação serão os mesmo do VIII Encontro Estadual de Sociologia

Porto Alegre, 03 de outubro de 2005.

Salvatore Santagada

Presidente
 “A Sociologia é um esporte de combate” Pierre Bourdieu
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VIII ENCONTRO ESTADUAL DE SOCIOLOGIA


TEMÁTICA: SOCIOLOGIA NO ENSINO MÉDIO E OS CURSOS DE GRADUAÇÃO EM
CIÊNCIAS SOCIAIS


EVENTO PARALELO: ASSEMLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA PARA ESCOLHA DE DELEGADOS DOSINSOCIÓLOGOS/RS PARA PARTICIPAR DO XIII CONGRESSO NACIONAL DE
SOCIÓLOGOS EM BELÉM DO PARÁ – 08 a 11/11/2005 e VI ENCONTRO NACIONAL
DE CURSOS DE CIÊNCIAS SOCIAIS.


Promoção e realização: SINSOCIÓLOGOS/RS – FNSB –ALAS - CURSOS DE CIÊNCIAS SOCIAIS DO RS  (ufrgs, ufpel, ufsm, ulbra, unisinos, unisc e unijui)


P R O G R A MA Ç Ã O  C I E N T Í F I C A

IJUÍ   -  14/10/2005  - S E X T A - F E I R A
14h00 às 16h00 – A Sociologia no Ensino Médio
Socº Leandro Raizer
16h00 às 17h00 – O Curso de Ciências Sociais na UNIJUÍ
17h00 às 17h30 – Escolha de Delegados
Local: Departamento de Ciências Sociais da UNIJUÍ


SANTA MARIA    -  17/10/2005  - SEGUNDA-FEIRA
18h00 às 20h00 – A Sociologia no Ensino Médio
Profº Thiago Ingrassia Pereira
Socº Leandro Raizer
20h00 às 21h00 – O Curso de Ciências Sociais na UFSM
21h00 às 21h30 – Escolha de Delegados
Local: Departamento de Ciências Sociais da UFSM


PORTO ALEGRE  -  24/10/2005 - SEGUNDA-FEIRA
Local:  SIMPE-RS (Sindicato dos Servidores do Ministério Público do Rio Grande do Sul)
Endereço: Rua Coronel Fernando Machado, 226
Centro Tel. (51) 3024 3765 e 3024 3766
19h00 às 19h30 – Abertura
Diretor do Colegiado da FNSB  - Socº Antônio Prado
Presidente do SinSociólogos/RS - Socº Salvatore Santagada

Presidente do SIMPE-RS Marcos Kersting Soares 

Representante de Universidades, estudantes, outras entidades.
19h30 20h30
PARA QUE SE FORMAM LICENCIADOS E  BACHARÉIS EM CIÊNCIAS SOCIAIS NO RS?
ULBRA  - UNISC - UNIJUI -UFPEL  - UFSM  - PUCRS – Profª Socª Maria Beatriz Balena Duarte; UFRGS – Profª Socª Luiza Helena Pereira e UNISINOS- Profª Me. Adelaide Maria Saez - Propostas dos Cursos de CS do RS para levar ao VI Encontro Nacional de Cursos de Ciências Sociais em  Belém (PA)-em NOV/2005
20h30 às 21h00   - Homenagem ao Prof. OCTÁVIO IANNI –  Um dos grandes mestres da Sociologia Brasileira e Latino-Americana – Soc° Antônio Prado

21h00 às 22h00 - Os Desafios da Volta da Sociologia ao  Ensino Médio no RS: Estágio da Luta. Profª Socª Drª Luiza Helena Pereira – UFRGS – Salvatore Santagada e Thiago Pereira Sinsociólogos-RS; Socº Antônio Prado FNSB.
Venda de Publicações
Agenda Social Mundial - Elaborado pelas organizações civis e sindicais participantes do FSM 2003.


PORTO ALEGRE  -  25/10/2005 - TERÇA-FEIRA
Local:  SINSOCIÓLOGOS/RS
Endereço: Silva Só, 108 - Tel: 3330-5657
20 horas às 20:30h - Homenagem In Memorian ao Prof. Dr.  Manfredo Afonso Berger - Ex-professor e ex-pesquisador do Departamento de Sociologia do IFCH/UFRGS.
A Diretoria do SinSociólogos/RS prestará homenagem ao sociólogo Prof. Dr. Manfredo Afonso Berger, nominando o espaço de reuniões de sua sede, a partir do dia 25 do corrente mês, como "Sala Sociólogo Manfredo Afonso Berger". Na ocasião será afixada uma moldura com a foto do professor Manfredo. 
Depoimentos: Me.Salvatore Santagada - Sinsociólogos/RS e FEE e Prof. Arno Berger

Lista de adesões para o jantar, após a cerimônia, com o Salvatore: 9138-6625


PORTO ALEGRE   -  26/10/2005  -  QUARTA-FEIRA
Local:  SIMPE-RS (Sindicato dos Servidores do Ministério Público do Rio Grande do Sul)
Endereço: Rua Coronel Fernando Machado, 226
Centro Tel. (51) 3024 3765 e 3024 3766
19h00 às 20h30 - A QUESTÃO DEMOCRÁTICA NA CONTEMPORANEIDADE LATINO-AMERICANA - Prof. Dr. Gabriel Vittulo (UNISINOS/UNISC)
20h30 – 21h00  -  de 1965 a 2005 - 40 ANOS DA ASSOCIAÇÃO GAÚCHA DE SOCIÓLOGOS (AGS) (Depoimentos, eixos, memorial): ENID DIVA MARX BACKES; MARIA LUIZA JAEGER; ÁUREA TOMATIS PETERSEN e IRENE GALEAZZI 

21h00 às 21h30 - A ORGANIZAÇÃO DA COOPSSOL – COOPERATIVA DE SOCIÓLOGOS SOLIDÁRIOS, PROPOSTA DE ESTATUTOS E PROJETO A E SER APRESENTADO AO XIII CNS EM BELÉM.
Socº Antônio Prado FNSB e SinSociólogos-RS
21h30 as 22h00 – Escolha dos Delegados para o XIII Congresso Nacional de Sociólogos – Belém do Pará.


OBS: Durante as atividades do Encontro serão coletadas doações (LIVRO OURO) para criar um fundo para custear parte dos gastos com o transporte dos delegados que irão participar do XIII Congresso.


LIVRO OURO: DOAÇÕES PARA ENVIAR A PRATA DA CASA PARA BELÉM DO PARÁ


Comissão Organizadora: Adelaide Saez, Antônio Prado, Elaine R. N. de Souza, Gilmar Basso; Gilmar Cardozo dos Santos, Leandro Raizer, Léia Ortiz; Luiza Helena Pereira, Neli Colombo; Robson Becker Loeck, Ruth Ignacio, Salvatore Santagada; Thiago Ingrassia Pereira.
Inscrição no local do evento
Sócios em dia: R$ 10,00
Não sócios: R$ 15,00
Estudantes: R$ 5,00
Serão fornecidos certificados..
DOSSIÊ: SOCIÓLOGO MANFREDO AFONSO BERGER
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1º EXCURSO: MANFREDO BERGER

Dr. Achim Schrader

BAETA NEVES, Clarissa Eckert e SOBOTTKA, Emil Albert (2003). Carta–entrevista de Achim Schrader IN: Sociologia, Pesquisa e Cooperação: Achim Schrader; homenagem a um cientista social/Clarissa Eckert Baeta Neves e Emil Albert Sobottka org.– Porto Alegre: Ed. DaUFRGS/Museu da UFRGS, p.207-209

Manfredo Berger era natural de Vila Cascata [08/02/1940 – Horizontina, no Distrito de Cascata do Buricá, na época Santa Rosa], na parte ocidental do Rio Grande do Sul, onde, ainda nos anos 40, seu pai derrubou mata virgem para se estabelecer. Manfredo chamou a atenção do professor da escola rural por sua inteligência, e este convenceu o pai a enviar seu talentoso filho à escola-internato da Igreja Evangélica de Confissão Luterana em São Leopoldo, a 400 km de distância, cuja tarefa era oferecer uma alternativa de formação ginasial-humanística para futuros pastores. Manfredo concluiu o curso de seis anos em apenas cinco e iniciou o estudo de Teologia na Faculdade de Teologia que funcionava no mesmo local; mas logo trocou este curso pelo de Ciências Sociais na Universidade Federal do Rio Grande do Sul, em Porto Alegre, mesmo que para isso tivesse que repetir o último ano escolar em uma escola pública. Com este passo ele não apenas afastou-se do centro vital de sua igreja, 6 mas também do horizonte de sua família. A importância disso pude perceber em um pequeno incidente: quando visitamos sua família, na primeira de nossas três viagens por todo o Estado do Rio Grande do Sul, Manfredo pediu minha compreensão para o fato de me apresentar ao seu pai como "professor", pois este simplesmente não saberia o que vem a ser um "pesquisador social".

O seu estudo Manfredo inicialmente financiou trabalhando como professor de matemática numa escola secundarista evangélica em Porto Alegre; sua maneira descomplicada de lidar com a matemática foi uma das características que o qualificava para colaborar conosco no projeto; outra foi sua fluência na língua alemã, que eu aliás só pude avaliar plenamente três meses depois, até lá eu havia forçado o pobre rapaz a falar somente português comigo e a corrigir meus erros. Quando certa vez, durante uma de minhas exposições sobre nosso levantamento de dados junto a professores, deixou escapar um e outro erro, ele recebeu de uma estudante um bilhete com o seguinte pedido: explique para ele que professora boa não necessariamente é boa professora!

Em todas as áreas do projeto, Manfredo Berger e eu trabalhávamos muito juntos: levantamento bibliográfico e formulação de hipóteses, elaboração do questionário e definição da amostra, treinamento dos entrevistadores, trabalho de campo e redação de relatórios. Por isso, era natural que ele, mesmo não tendo doutorado ainda, já constasse como um dos autores de nossa publicação. Em outro texto e1e escreveu sobre as questões metodológicas de nossa pesquisa (Berger, 1971). Ainda durante o andamento do projeto ele concluiu seus estudos em Ciências Sociais com tanto êxito, que lhe foram concedidos simultaneamente os títulos de licenciado e de bacharel. Depois disso, recebeu uma bolsa de um ano pelo DAAD,7 para prosseguir com seus estudos em Münster e Dortmund. Durante esse tempo, colaborou como monitor em minhas aulas de métodos da pesquisa social empírica e freqüentou cursos de programador no CPD da universidade.

Após seu retomo a Porto Alegre, traduziu para o português o livro Homo sociologicus de Ralf Dahrendorf e meu livro sobre os métodos da pesquisa social empírica, e começou a ocupar-se intensivamente com o desenvolvi​mento do sistema brasileiro de educação, até então pouco pesquisado pela sociologia brasileira, inclusive a pesquisa empírica da qual anteriormente participara, ampliando-a em direção a uma análise histórica e funcional. Os resultados desta pesquisa foram apresentados como tese de doutorado na Universidade de Bielefeld (Berger, 1976), após nova estadia na Alemanha com uma bolsa do Okumenisches Studienwerk (OSW). Sua tese foi uma tentativa de superar a pobreza teórica dos trabalhos de sociologia da educação; para tanto se valeu daqueles esboços teóricos que, para a sociologia latino-americana, significavam o take off, a saber, a emancipação de uma visão da própria realidade através de teorias desenvolvidas nos Estados Unidos e na Europa. Diferente de muitos outros, que tão-somente valiam-se da atratividade de conceitos como "dependência" para fins publicitários, ele testou a validade deste esboço teórico de forma minuciosa e por vezes quase pedante, aplicando-o com a necessária cautela frente à situação da teoria e empiria. Ele conseguiu, pela primeira vez, desvendar sociologicamente a história da educação brasileira e elevar de uma vez por todas a discussão a seu respeito a um patamar mais adequado. O fato que eu, embora ainda morando por um tempo em Bielefeld, já tinha que me dedicar a minha cátedra em Duisburg, colocou Manfredo diante da necessidade e possibilidade de deixar-se orientar também por outros sociólogos alemães. Quando da conclusão de seu doutorado, já participei na qualidade de parecerista externo.

Concluído o doutorado, ele regressou imediatamente para a UFRGS e esforçou-se para, sob as difíceis condições para a sociologia e outras áreas, fazer aquilo que certamente à época era a tarefa essencial: levar adiante a emancipação teórica da sociologia brasileira iniciada com a Teoria da Dependência e contrapor o seu potencial crítico ao planejamento social tecnocrático. Mas sua universidade de origem não parece tê-Io recebido de braços muito abertos, pois, depois de meio ano, ele escreveu-me: "Até hoje não fui cumprimentado por meu doutoramento, nem fui convidado para falar sobre minha tese e minhas experiências na RFA". Assim não lhe restou outra alternativa além de procurar outro lugar para trabalhar.

No caminho para uma entrevista na Universidade de Maringá, Manfredo juntamente com sua esposa Tânia [Kautzmann] e os filhos Júlio, Cláudia e Nina perderam a vida num acidente automobilístico perto de Florianópolis [05/10/1973]. O luto por sua morte comoveu aqueles colegas de Porto Alegre que eram da mesma geração e moveu-os a, em grande esforço conjunto, traduzir e publicar sua tese, antes mesmo que pudéssemos publicar o original na Alemanha. Na introdução de meu parecer sobre sua tese, eu tinha escrito: "Berger apresenta, pela primeira vez na região de fala alemã, uma história sociológica do pensamento social, educacional e teórico brasileiro, que será de grande importância para todos os futuros trabalhos sobre o Brasil". Esta previsão foi confirmada; o livro de Manfredo foi amplamente citado. Se lhe houvesse sido concedida a oportunidade, Manfredo Berger teria influenciado decisivamente a sociologia brasileira e as relações científicas entre Brasil e Alemanha.

Notas: 6 Conferir suas observações críticas posteriores em Berger (1969). 7 Nessa época o DAAD ainda não oferecia bolsas para doutorado.

Dr. Achim Schrader Sociólogo, Professor Emérito da Universidade de Münster/Alemanha, ex-diretor do Centro Latino-Americano/CeLA e ex-professor associado no Programa de Pós-Graduação em Sociologia da UFRGS.
Comunic@ jornal Digital da UNIJUÍ, Ano II - Nº356 - 26 de agosto/2004.
“REGISTRO - Um dos maiores benfeitores acadêmicos da FIDENE/UNIJUÍ, o professor Dr. Achim Schrader, faleceu no dia 20 de agosto e será sepultado no próximo dia 27. Schrader encaminhou a Obra Ecumênica de Bochum, das Igrejas Evagélicas de Confissão Luterana, da Alemanha, pelo Pastor Dressel, à FIDENE/UNIJUÍ para um convênio de cooperação que persiste até hoje. Foram formados cerca de 40 doutores e mestres por meio deste convênio”.

[Convênio semelhante foi concretizado com o Programa de Pós-Graduação de Sociologia do IFCH/UFRGS]

AO MESTRE MANFREDO BERGER
Drª Carmen Lúcia Bezerra Machado

O drama humano se manifesta quando da fruição, do trabalho e do pensamento, questões que tornam ou não possível à felicidade. Felicidade não como estado de ser, mas tal como diz Agnes Heller (1996), como emoção, um sentimento, como momento vivido, finito e construído a cada circunstância e situação, nos encontros e nas trocas (não financeiras), que as relações de homens e mulheres entre si estabelecem. É esta a possibilidade, segundo ela, de reparar a infelicidade, a contribuição da filosofia à necessidade do gênero humano para "seduzir", para ser feliz. 

O Professor Doutor Manfredo Berger, com sua rápida participação como um educador de nossa turma [Salvatore Santagada e outros] de "Sociologia III", no Curso de Ciências Sociais nas turmas que ingressaram em 1972 e 1973 na Universidade Federal do Rio Grande do Sul, afinal foram apenas dois meses de aula, deixou suas marcas. 

Lembro de uma aula em que nos deu um texto de PIN, para ser lido e a reação do grupo de alunos foi de dizer a ele que não iríamos ler autores tão reacionários. Ele apenas perguntou mais ou menos assim: "Vocês querem deixar que ele fale só"? Enquanto pensávamos numa resposta disse: "Se não o conhecerem em profundidade não poderão fazer nenhuma crítica, pois esta será externa e superficial". 

Talvez minha memória me traia. Mas provavelmente outros desta turma devem lembrar de suas aulas. Nesta aula nos ensinou a fazer a crítica e a necessidade da consistência do argumento mais do que pode ser encontrado no livro que resultou de sua tese [Educação e Dependência]. A obra é conhecida internacionalmente. Talvez muito pouco lida por aqui. Afinal, outros podem dizer melhor de nossa educação e de nossa dependência, especialmente se não forem brasileiros.
Desculpem a ironia. 

No dia em que saía para uma viagem destinada a participar de uma cerimônia religiosa familiar deu aula para esta turma. Terminou a aula alguns minutos antes porque queria compartilhar conosco a alegria de seu encontro com pessoas que a muito não via. Sua alegria era contagiante. O grupo que nesta altura já aprendera a admirá-lo. Esta admiração passava por sua autoridade de conhecimento, mas também pela franca e afetuosa relação com seus alunos. 

A felicidade de que falo acima é a felicidade que pode estar inscrita na possibilidade, que é feita exatamente do pressuposto historicizado e localizado, concreto, porque vivenciado, mesmo que apenas na memória de alguns. 

Todos os sentidos e qualidades humanas que vivenciamos é que tornam este homem, humano. A morte mata o corpo, mas deixa presente em nossa memória o que ele é.
Carmen Lúcia Bezerra Machado Socióloga, Profª Drª da Faculdade de Educação da UFRGS

LIVROS, ARTIGOS, ASSESSORIAS E TRADUÇÕES

BERGER, Manfredo (1976). Educação e dependência. São Paulo/Porto Alegre: 1 ed. Agosto,. Difel/Ed. UFRGS (Corpo e Alma do Brasil, 45)


Tese de doutoramento em ciências sociais na Faculdade de Sociologia da Universidade Federal de Bielefeld, ex-República Federal Alemã, redigida em Alemão e traduzida para o Português pelo autor, com exceção das últimas páginas. “Felizmente conseguiu o autor ainda transpor a sua obra para o vernáculo. Amigos e colegas seus reuniram-se para completar o trabalho. Valério Rohden [Filósofo, Prof. Dr. da UFRGS] traduziu as últimas cem páginas do manuscrito e Berlindes Astrid Ruecker Kuechemrmann fez uma revisão técnica, principalmente com relação as citações procedentes de publicações em língua portuguesa ou castelhana.” Apresentação de Achim Schrader.

Comentários sobre a tese de Doutorado de Manfredo Berger

BAETA NEVES, Clarissa Eckert e LIEDKE FILHO, Enno Dagoberto (2003). O desenvolvimento da Sociologia no Rio Grande do Sul e a cooperação acadêmica Brasil e Alemanha. IN: Sociologia, Pesquisa e Cooperação: Achim Schrader; homenagem a um cientista social/Clarissa Eckert Baeta Neves e Emil Albert Sobottka org. – Porto Alegre: Ed. DaUFRGS/Museu da UFRGS, p.23
Um dos temas que mereceu atenção, nesse período, foi o da educação, analisado a partir do enfoque da dependência. Cabe destacar aqui o trabalho realizado por Manfredo Berger, que fez sua iniciação científica no [Centro de Estudos Sociais da UFRGS] CES e, no âmbito do intercâmbio do CES com a Alemanha, realizou seu doutorado em Bielefeld. O seu trabalho, considerado um marco na análise da relação da educação com a sociedade, apontou duas conseqüências da situação de dependência para o sistema educacional:

[...] em primeiro lugar, um sistema educacional ajustado à realidade não pode surgir mediante transplante; e, em segundo lugar, por causa disso, ao lado da assimilação crítica de modelos e ideologias educacionais, pedagogias didáticas estranhas, tem que haver um espaço vazio, a ser preenchido por funções educacionais (como eventualmente o conceito de conscientização de Freire), tem que ser desenvolvidas e percebidas no contexto da sociedade dependente. (Berger, 1976, p.250)

Impactos e desdobramentos da teoria da dependência na sociologia brasileira e na pesquisa sociológica na América Latina tiveram grande re​percussão nos estudos e pesquisas dos "latino-americanistas" alemães, que foram confrontados com uma teoria que buscava a emancipação de influências teóricas externas. Sociólogos alemães se especializaram em América Latina, desenvolvendo projetos de pesquisa, participando ativamente de seminários e congressos e oferecendo disciplinas sobre a realidade latino-americana em universidades alemãs.

O debate em tomo da teoria da dependência provocou um interesse crescente dos sociólogos alemães na divulgação das diferentes teses de Darcy Ribeiro, Fernando Henrique Cardoso e Enzo Falleto, Florestan Fernandes, Paul Singer, Aníbal Quijano e muitos outros. Também novos temas passaram a fazer parte da reflexão e das pesquisas tanto na sociologia, como na ciência política, tais como Estado, autoritarismo, novas relações industriais, etc.

Esse período caracterizou-se pela importante contribuição teórico-metodológica latino-americana ao debate internacional sobre as possibilidades e a viabilidade do desenvolvimento dos países periféricos.”
BERGER, Manfredo. "A função da Igreja no processo de aculturação dos teuto-brasileiros". In: II Colóquio de Estudos Teuto-Brasileiros. Recife: Ed. da UFPE, 1968, pp. 519-536.
Artigo "Kirche auf neuen Wegen" sobre a Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil, primeiro apresentado no 2.° Colóquio de Estudos Teuto-Brasileiros, no Recife em 1968, publicado nas atas daquele Colóquio em 1974. Publicado em línguas alemã e inglesa na Lutherische Rundschau e na Lutheran Review, respectivamente em 1968

BERGER, Manfredo (1969). Einwanderkirche im Umbruch: eine soziologische Studie. Lutherische Rundschau, v. 18, n. 4, p. 358-375.

BERGER, Manfredo (1971). Erfahrungen mit Erhebungstechniken in einer Feldstudie. ln: STEGER, Hanns-Albert. Die aktuelle Situation Lateinamerikas. Akten des Zweiten Wissenschaftlichen Übersee-Kolloquiums der Universitiiten Westdeutschlands und Westberlins. Frankfurt: Athenaum.

DAHRENDORF, Ralf. Homo sociologicus: ensaio sobre a história, o significado e a crítica da categoria de papel social; tradução de Manfredo Berger. Rio de Janeiro: edições Tempo Brasileiro, 1969.

Traduziu importante trabalho de Ralf Dahrendorf: "Homo Sociologicus". Rio de Janeiro (Tempo Brasileiro) 1971.

BERGER, Manfredo; SCHRADER, Achim e SCHRADER, Birgit (1973). Oferta e Procura Educacional, Porto Alegre, Edições URGS ; Landschule in Brasilien - Frankfurt (Athenaeem) 1973.

Veja também o artigo "Aspectos Metodológicos de uma Pesquisa de campo", em Boletim Informativo do Centro de Estudos Sociais da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, nº 3 - 1967.

SCHRADER, Achim. Introdução à Pesquisa Social Empírica. Trad. Manfredo Berger. Porto Alegre: Ed. Globo, Ed. Da UFRGS, 1974.

BERGER, Manfredo (1976). Educação e dependência. São Paulo/Porto Alegre: Difel/Ed. UFRGS.

BERGER, Manfredo (1977). Bildungswesen und Dependenzsituation. München: Fink.

BERGER, Manfredo (1977). Educação e dependência. Tradução de Manfredo Berger e revisão de Peter Strohmeier. 2.ed. Rio de Janeiro: Difel,. [e 4 ed. em 1986]

RIO GRANDE DO SUL: PIONEIRO NA PUBLICAÇÃO DOS INDICADORES SOCIAIS NO BRASIL

Salvatore Santagada - Sociólogo da Fundação Economia e Estatística/RS

O Rio Grande do Sul foi pioneiro na elaboração de indicadores sociais. Em novembro de 1973 lançou uma revista denominada Indicadores Sociais – RS, primeira a ser publicada no Brasil. O número inicial foi elaborado pela Superintendência de Planejamento Global (SUPLAG) e os seguintes pela Fundação de Economia e Estatística (FEE).  A preocupação com os indicadores expressava, de um lado, o crescimento da preocupação com a problemática social e, de outro, a necessidade de se aperfeiçoar o processo de planejamento estadual.

A revista reunia dados sobre os setores tradicionalmente ligados a área social: Saúde, Saneamento, Habitação, Educação, Emprego e Renda e Segurança Pública. O primeiro número é uma primeira seleção de indicadores buscando apresentar um quadro das condições de vida da população gaúcha, sendo a equipe técnica constituída pelos sociólogos Elizabeht de Medeiros Simões e Walter Arno Pichler com a assessoria do Prof. Dr. em Sociologia Manfredo Berger. Os dois números, seguintes além dos indicadores, apresentavam comentários analíticos de cada área investigada. A revista de número 4 tratou das “Migrações Internas no RS” e a última analisou os “Aspectos Sociais da Mortalidade no RS”.

A partir de 1977, após cinco números consecutivos de publicação, essa revista deixou de ser elaborada.  Entretanto, a FEE continuou a produzir análises que fazem uso dos indicadores sociais, e a partir do ano 2000 tem produzido indicadores sintéticos (Índice Social Municipal Ampliado para o RS e o Índice de Desenvolvimento Socioeconômico) que analisam os municípios e as regiões político-administrativas denominadas Conselhos Regionais de Desenvolvimento. 

Fonte: Boletim Estatísticas Públicas Nº 01, Salvador, jan./2005, pág.15
 www.anipes.org.br/boletim/cap/memoria.htm
AGRADECIMENTO ESPECIAL à jornalista e Profª Drª Christa Berger (UFRGS/UNISINOS) pelo apoio a iniciativa do Sindicato, por tornar possível o contato com Arno Berger, irmão de Manfredo. Mesmo não tendo parentesco com o Prof. Manfredo, só relações profissionais e de amizade, cumprimentavam-se carinhosamente como primos. Agradeço o empenho da família Berger, em fornecer informações e foto, nas pessoas de Arno e do sobrinho Eliseu.

XIII Congresso Nacional dos Sociólogos – Brasil – 2005

e VI Encontro Nacional de Cursos de Ciência Sociais

Belém-PA – 8 a 11 de novembro de 2005.

Dilma Vinagre - Pres.do SINSEP-Pará  sinsep.dilmavinagre@ig.com.br
Mais Informações:  www.sinsep.kit.net
(091) 3272 3705 / 9994 3043 / 9612 5708 

The theme of the first ISA World Congress of Sociology in Africa is The Quality of Social Existence in a Globalising World. O XVI Congresso da ISA será em Durban na África do Sul, 23 a 29 de julho de 2006.

A number of special sessions that raise continental issues of global concern are being finalized by the Programme Committee which is preparing the semi-plenary morning sessions that will be of interest to the Association's members, Research Committees, Working and Thematic Groups and National Associations.Durban provides the international social science community with an opportunity to encounter a society in transition, in a context that is highly cognisant of the importance of social science in reconstruction and development. With its superb facilities and infrastructure, Durban has a proven track record of hosting international events and conferences.

Na Internet procure pelo Sítio: http://sinsociologos-rs.cjb.net 

Organizado pelo colega Leandro Raizer

Opções:Inicial; Histórico; Executiva; Eventos; Boletins; Filiação; Convênios; Textos: a profissão de sociólogo no Brasil, mercado de trabalho do sociólogo gaúcho, ensino de sociologia no ensino médio, sociologia no pré-vestibular, histórico da AGS e do Sindicato, legislação sobre a profissão; e outros temas sobre o SINSOCIÓLOGOS/RS.

	EXPEDIENTE:Boletim SinSociólogos-RS é uma publicação informativa dirigida aos associados.1. Presidente: Salvatore Santagada – FEE; 2. Vice-Presidente: Gilmar Cardozo dos Santos – PMPA;3. Secretário Geral: Profª Elaine Rodrigues Nunes de Souza  – Profª Estadual;. Secretário: Profº Eduardo Fernandes Sarturi – UNISC; 5. Tesoureiro Geral: Profª Léia Mara de Souza Ortiz – Profª Estadual;6. Tesoureiro: Antônio Ides Antunes do Prado – FNSB;7. Diretor da Comissão de Estudos de Educação e Cidadania: Profª Ruth Lenara Gonçalves Ignacio – PUCRS;8. Diretor da Comissão de Saúde e Meio Ambiente: Gilmar Norberto Basso - ESP/RS;9. Diretor da Comissão de Políticas Públicas e Indicadores Sociais: Profª Neli Terezinha Fornari Colombo;Vices Regionais:10. Sul (Pelotas): Leni Beatriz Corrêa Colares – UCPel;11. Central (Santa Maria): Ediene Crisnei Silva Ruiz;12. Noroeste Colonial (Ijuí): Profº Enio Waldir da Silva – UNIJUÍ;13. Vale dos Sinos (São Leopoldo): Prof. José Luiz Bica de Mélo (pedido pessoal de desligamento) – UNISINOS;14 . Vale do Rio Pardo (Santa Cruz do Sul): Profª Cláudia Tirelli;15. Serra (Caxias do Sul): Prof. Sérgio Tieppo; Suplentes: 16. Prof. Robson Becker Loeck – UFPel; 17. Débora Grecco Gastaldo - POA; 18. Irene Maria Sassi Galeazzi – FGTAS. Os textos assinados não refletem necessariamente a posição da Direção. Sede: Rua Silva Só, 108 – sobreloja – CEP: 90.610-270 – Fone (051) 3330 –5757. Correio eletrônico: sinsociologos@via-rs.net - Fone Com.: Pres. (051) 3216-9096  site: http://sinsociologos-rs.cjb.net 
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